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    O presente trabalho foi realizado com apoio da Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico- (CNPQ) Brasil - Projeto 400872/2019-6 e Processo 142164/2020-8 – Desafios Interdisciplinares em Energia para o século XXI: produção, transformação e eficiência.

  


  
    


    Esta conquista é dedicada às pessoas mais importantes da minha vida: minha mãe, Aparecida, meu pai, Jorge, minha irmã, Priscila. Além disso, saúdo todos os nossos ancestrais que vieram antes de nós e abriram essas oportunidades, assim como aos nossos jovens, que vão redefinir essas possibilidades para o futuro. 

  


  
    


    A cor da ciência e a Jornada Negra na Vanguarda da Pesquisa Científica


    Contexto


    Quando a ciência, tecnologia e inovação é colocada no centro das discussões, é essencial reconhecer que historicamente a população negra não é inserida, como a protagonista, nestes campos do saber, do pensar e de propor soluções para problemas complexas. Esse fenômeno ocorre devido à desumanização da população negra, um subproduto do processo de dominação e opressão colonialista e capitalista, que perpetua o genocídio por intermédio de estratégias explícitas e implícitas [1]. Inclusive, Ribeiro (2017), aponta que as experiências dos grupos socialmente posicionados em condições desumanizadas, como os negros, não são reconhecidas como produções intelectuais, saberes e vozes legítimas [2]. Com resultado, as condições sociais invisibilizam a legitimidade dessas produções, resultando em um apagamento de referências em diversos campos, incluindo o acadêmico.


    As contribuições de Hofstra (2020) revelam um paradoxo entre diversidade e inovação, segundo o autor, cientistas de grupos sub-representados apresentaram taxas mais altas de novidade em suas pesquisas. No entanto, essas contribuições inovadoras tendem a ser menos valorizadas. Inclusive, os trabalhos realizados por minorias de gênero ou raça receberam menor adesão de outros pesquisadores, mesmo quando possuíam impacto similar. Além disso, carreiras científicas bem-sucedidas foram menos frequentes entre esses grupos minoritários, apesar de suas contribuições terem o mesmo impacto que as de seus pares não minoritários [3].


    


    Convém ressaltar que, apesar dos avanços científicos, a academia ainda não incorporou as contribuições de negros e negras em diversas áreas. Isso nos leva a refletir, junto a Clóvis Moura, sobre o preconceito de cor que persiste na academia brasileira [4]. Em sua obra “O preconceito de cor na literatura de cordel: tentativa de análise sociológica”, Moura (1976), explora como esses preconceitos influenciam a invisibilidade e a desvalorização das produções intelectuais negras [5]. Esta reflexão é fundamental para entendermos as barreiras estruturais que ainda existem na academia e como superá-las para promover uma ciência mais inclusiva e representativa.


    Neste contexto, Freire (2012), discorre da importância da ação como salienta no texto [6]:


    Uma das tarefas do educador ou educadora progressista, através da análise política, séria e correta, é desvelar as possibilidades, não importam os obstáculos, para a esperança, sem a qual pouco podemos fazer porque dificilmente lutamos e quando lutamos, enquanto desesperançados ou desesperados, a nossa é uma luta suicida, é um corpo-a-corpo puramente vingativo. O que há, porém, de castigo, de pena, de correção, de punição na luta que fazemos movidos pela esperança, pelo fundamento ético-histórico de seu acerto, faz parte da natureza pedagógica do processo político de que a luta é expressão. Não será equitativo que as injustiças, os abusos, as extorsões, os ganhos ilícitos, os tráficos de influência, o uso do cargo para a satisfação de interesses pessoais, que nada disso, por causa de que, com justa ira, lutamos agora no Brasil, não seja corrigido, como não será carreto que todas e todos os que forem julgados culpados não sejam severamente, mas dentro da lei, punidos (FREIRE, p.5, 2014).


    


    Embora as leis 10.639/03 e 11.645/08 instituam a obrigatoriedade do ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Indígena em todos os níveis de ensino, incluindo o fundamental, médio e superior, ainda há desafios significativos a serem enfrentados [7]. Uma das questões centrais nos sistemas educacionais do Brasil é a persistência de práticas cotidianas e comportamentais que excluem pessoas não brancas de posições decisivas em organizações ou instituições [8]. Essa exclusão impacta diretamente a definição das ações prioritárias a serem implementadas, como a promoção da equidade racial nos diversos setores da educação. Propositalmente, nas posições de poder que estabelecem e definem prioridades no enfrentamento ao racismo, a falta de representação de pessoas não brancas perpetua desigualdades e limita o avanço das políticas de inclusão.
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    Ciência e Racismo: Uma Reflexão Autobiográfica sobre a Trajetória de um Pesquisador Negro


    Quando decidi redigir este capítulo, meu objetivo primordial foi direcioná-lo para a política de memória. Esta abordagem visa registrar os eventos dessa jornada, tornando-os acessíveis a outros. A política de memória só ganha relevância quando os acontecimentos são documentados e preservados para permitir o acesso a eles por parte de outras pessoas. Assim sendo, sinto-me impelido não apenas pelo desejo, mas também pela responsabilidade de relatar minuciosamente os detalhes desta jornada durante o doutorado. Nesse relato, pretendo não apenas descrever minhas conquistas pessoais, mas também reconhecer que o doutorado representa uma vitória coletiva. Para mim, como indivíduo negro proveniente de tradições comunitárias, esta conquista não é apenas minha, mas sim de um coletivo ao qual pertenço e para o qual contribuí.


    Tenho plena convicção de que está escrita não é comum, quando se desenvolve e finaliza um doutorado em ciências exatas, especialmente no contexto do Programa de Pós-Graduação em Nanociências e Materiais Avançados. Contudo, como em todos os aspectos da minha vida, reconheço a necessidade de realizar e provocar transformações. Não estaria cumprindo meu papel se não o fizesse. É igualmente certo que muitos colegas pesquisadores e pesquisadoras desta área não compartilham dessa visão. Para eles, a tese de doutorado se resume exclusivamente aos experimentos, caracterizações e resultados técnicos alcançados. Minha reação a isso é explícita e objetiva. Não! Embora os resultados técnicos sejam uma parte significativa do processo formativo, tanto para pesquisadores quanto para professores – uma vez que muitos de nós também somos formados, ou era pra ser formados, para atuar como docentes, como é o meu caso –, ainda falta muito desenvolvimento ético, responsabilidade e respeito neste processo. Podemos até considerar isso como aspectos fundamentais do papel de um doutor.


    


    Com diz a escritora Conceição Evaristo (s.p, 2022) [1]:


    escrevivência” traz a junção das palavras “escrever e vivência”, mas a força de sua ideia não está somente nessa aglutinação; ela está na genealogia da ideia, como e onde ela nasce e a que experiências étnica e de gênero ela está ligada, explicou a escritora e educadora. “A escrevivência não é a escrita de si, porque está se esgota no próprio sujeito. Ela carrega a vivência da coletividade.”


    Neste contexto, ressalta-se a importância de compartilhar um pouco da minha trajetória, originária do Jardim Ingá, na região periférica de São Paulo. Como afirmam renomados sociólogos dos séculos XX e XXI, o mundo é diferente da ponte pra Cá1, dependendo de onde se está. Vindo desse contexto, percebo que as oportunidades são escassas ou demoram a chegar. É possível afirmar que sou um produto do Movimento Negro Brasileiro, tendo ingressado na UFABC em 2011 por intermédio do sistema de cotas raciais. Desde então, trilhei caminhos acadêmicos diversos, incluindo o Bacharelado em Ciências e Tecnologia, Engenharia de Materiais, a Licenciatura em Matemática, e o Mestrado no Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares. Neste momento, encontro-me engajado em um projeto de Doutorado que, embora esteja formalmente planejado para ocorrer em duas instituições por meio do sistema de co-tutela, com a UFABC como instituição principal e o Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN) como instituição destino, enfrenta desafios práticos. Este projeto é financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, no âmbito do programa de formação de doutores na área estratégica de energia.


    


    No ano de 2020, durante a etapa final do meu mestrado, cuja defesa ocorreu em 30 de abril de 2020, deparei-me com o edital do CNPQ - Projeto 400872/2019-6, intitulado “Desafios Interdisciplinares em Energia para o século XXI: produção, transformação e eficiência”. Este edital estipulava como requisito a colaboração entre duas instituições, neste caso, a UFABC como instituição de origem e o IPEN como instituição de destino. Cada instituição possuía responsabilidades específicas, incluindo a necessidade de os doutorandos terem orientadores em ambas as instituições, entre outros requisitos. Em suma, os principais pontos do edital, destacando-se o item 6 (referente ao financiamento da instituição de destino) e o item 7 (relativo à contrapartida), podem ser resumidos da seguinte forma:


    6.2.1 – A garantia dos recursos para custeio será de responsabilidade do CNPq/parceiros. Eles deverão ser repassados para a Instituição de Origem, gestora da proposta e esta deverá aplicá-lo na Instituição de Destino, como parte da execução da Cooperação. Para cada bolsista acolhido pela Instituição, o valor destinado será o mesmo da taxa de bancada recebida pelo bolsista e pelo prazo de até 12 meses (R$ 394,00 x 12= R$ 4.728,00).


    7.2 - As Instituições de Destino devem garantir o desenvolvimento das atividades de pesquisa dos alunos nas suas dependências, inclusive o uso de laboratórios e compra de materiais necessários à investigação 


    


    É importante ressaltar que todo esse processo ocorreu durante a pandemia de Covid-19 em 2020. Esse período resultou em inúmeras mortes diretas e indiretas e acarretou diversos problemas psicológicos para diferentes pessoas, especialmente para aqueles que estavam na linha de frente, como os profissionais essenciais, incluindo minha irmã Priscila, que é técnica de enfermagem. Gostaria de expressar meu profundo agradecimento a ela.


    Desde o início do doutorado, abordei com os orientadores da época a questão do acesso aos laboratórios, levantando a possibilidade de enfrentar dificuldades específicas no laboratório do IPEN. Esta preocupação surgiu após um incidente no final do meu mestrado, no qual denunciei uma situação envolvendo meu ex-orientador e o coordenador do laboratório. Durante uma reunião de trabalho, o coordenador puxou bruscamente a cadeira do meu ex-orientador, quase derrubando-o. Apesar de
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